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Teste de Impairment – Por que fazer?
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Fonte: Adaptado de PALEPU & HEALY (2008).

Demonstrações Financeiras e Realidade Econômica

Empresa (a*vidades)
Operacional

Financiamento

Investimentos

Ambiente Empresarial
§ Trabalho
§ Capital
§ Fornecedores
§ Compradores
§ Regulamentação

Estratégia de Negócios
§ Escopo
§ Grau de diversificação
§ Posicionamento 
§ Estrutura de custos
§ Determinantes
§ Risco

Demonstrações Financeiras
... Relevância reside na

capacidade de prever FC(F)...

Sistema Contábil
Reconhecimento, Mensuração

e Evidenciação das conse-
quências do negócio

Ambiente Contábil
§ Estrutura de mercado
§ Contratos
§ PráJcas de Governança
§ Regulamentos

Estratégia Contábil
§ Políticas de estimativa
§ Formato
§ Quantidade e qualidade
§ Evidenciação suplementar
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Mensuração Contábil
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“É o processo que consiste em determinar os

montantes monetários por meio dos quais os

elementos das demonstrações contábeis devem

ser reconhecidos e apresentados no balanço

patrimonial e na demonstração do resultado. Esse

processo envolve a seleção da base específica de

mensuração”.

CPC 00



Mensuração de Ativos no CPC PME / NBC TG 1000
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Mensuração de Passivos no CPC PME / NBC TG 1000
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Alíquota de 

tributação &

sem desconto

VJ aPvos do plano menos CUP da 
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CUP = crédito unitário projetado
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Modelo de Custo aplicado aos Ativos
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• Valor pago.
• Gastos para instalação e 

desinstalação.

Custo de Aquisição U/lização/Consumo

• Depreciação e 
Amor7zação.

• Perdas es7madas.

• Indícios de perda de 
valor ou de capacidade 
produtiva.

• Teste de 
recuperabilidade.

Impairment

Mensuração Inicial Mensuração Subsequente

Ao longo do exercício

No final do exercício

Na incorporação do item ao a*vo



Teste de Impairment – Como fazer?
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O Processo para o Teste de Impairment
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Possível Análise
Individual do Ativo

?

Análise Individual

Sim Não

Análise por UGC
Aplicar Teste de 
Impairment

Manter Valor 
Contábil

Sim Não
?

Existe Indício de
Ocorrência de Perda

Valor Contábil > 
Valor Recuperável

?Reduzir ao
Valor Recuperável

Sim Não

Fonte: Zanoteli e Souza (2014).



Valor Recuperável
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É o maior valor entre o valor justo líquido de despesas de venda de um ativo ou de unidade geradora de caixa e o seu
valor em uso.

CPC 01, item 6

Valor em uso >
Valor justo líquido

?

Valor recuperável =
Valor em uso

Valor recuperável =
Valor justo líquido

Sim Não



Indícios de Desvalorização
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Ao avaliar se há alguma indicação de que um a7vo possa ter sofrido desvalorização, a en*dade deve considerar, no
mínimo, as seguintes indicações (CPC 09, item 09):

Fontes externas de informação:
a. há indicações observáveis de que o valor do a7vo diminuiu significa7vamente durante o período, mais do que 

seria de se esperar como resultado da passagem do tempo ou do uso normal;
b. mudanças significa7vas com efeito adverso sobre a en7dade ocorreram durante o período, ou ocorrerão em 

futuro próximo, no ambiente tecnológico, de mercado, econômico ou legal, no qual a en7dade opera ou no 
mercado para o qual o a7vo é u7lizado; 

c. as taxas de juros de mercado ou outras taxas de mercado de retorno sobre inves7mentos aumentaram durante o 
período, e esses aumentos provavelmente afetarão a taxa de desconto u7lizada no cálculo do valor em uso de um 
a7vo e diminuirão materialmente o valor recuperável do a7vo; 

d. o valor contábil do patrimônio líquido da en7dade é maior do que o valor de suas ações no mercado. 
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Indícios de Desvalorização

Fontes internas de informação:
a. evidência disponível de obsolescência ou de dano Wsico de um a7vo;
b. mudanças significa7vas, com efeito adverso sobre a en7dade, ocorreram durante o período, ou devem ocorrer 

em futuro próximo, na extensão pela qual, ou na maneira na qual, um a7vo é ou será u7lizado. Essas mudanças
incluem o a7vo que se torna ina7vo ou ocioso, planos para descon7nuidade ou reestruturação da operação à
qual um a7vo pertence, planos para baixa de a7vo antes da data anteriormente esperada e reavaliação da vida 
ú7l de a7vo como finita ao invés de indefinida;

c. evidência disponível, proveniente de relatório interno, que indique que o desempenho econômico de um a7vo é
ou será pior que o esperado.



Valor Justo Líquido de Despesas de Venda
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Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um a7vo ou que seria pago pela transferência de um passivo em
uma transação não forçada entre par7cipantes do mercado na data de mensuração (CPC 01, item 6).

As despesas com a baixa, exceto as que já foram reconhecidas como passivo, devem ser deduzidas ao se mensurar o valor
justo líquido de despesas de venda. Exemplos desses 7pos de despesas são as despesas legais, tributos, despesas com a
remoção do a7vo e gastos diretos incrementais para deixar o a7vo em condição de venda (CPC 01, item 28).
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Como se mensura o Valor justo?

A mensuração deve seguir a ordem dos critérios abaixo. Deve-se passar para o seguinte
somente quando não for possível uClizar o anterior.

1) Valor realizável em mercado ativo.
2) Valor realizável em mercado semelhante.
3) Modelo de avaliação (precificação).



Valor Justo – Aplicação do Conceito
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Fonte: Adaptado de Mard, Hitchner & Hydem (2011).

Determinar o objeto
da avaliação

Determinar o Mercado Principal ou 
mais Vantajoso

Determinar as premissas dos 
ParEcipantes de Mercado

Opinar sobre o
Valor Justo

Determinar as Notas ExplicaEvas 
apropriadas



Valor Justo – Hierarquia 
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Os inputs são observáveis quando se baseiam

em informação pública disponível sobre os

eventos e transações e refletem as premissas

que os par*cipantes do mercado usariam para

precificar os a7vos e passivos.

Nível 1     
Cotações

Nível 2
Inputs

observáveis

Nível 3
Inputs

não observáveis

Maior obje*vidade
Menor subje*vidade
Menos julgamentos

Menor obje*vidade
Maior subje*vidade
Mais julgamentos



Valor em Uso
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Valor em uso é o valor presente de fluxos de caixa futuros esperados que devem advir de um ativo ou de unidade
geradora de caixa.

A es7ma7va do valor em uso de um a7vo envolve os seguintes passos:
a. es*mar futuras entradas e saídas de caixa derivadas do uso con`nuo do a7vo e de sua baixa final; e
b. aplicar a taxa de desconto apropriada a esses fluxos de caixa futuros.

CPC 01, item 31



Valor em Uso
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Exemplo PráRco
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Item Ativo A
1 Custo de aquisição do ativo 250.000
2 Depreciação acumulada 50.000
3 Valor contábil (1 - 2) 200.000
4 Valor em uso 181.515
5 Valor justo líquido de despesas de venda 175.000
6 Valor recuperável (4 ou 5, dos dois o maior) 181.515
7 Há perda por impairment ? Sim
8 Perda por impairment  (3 - 6) 18.485



Exemplo Prático
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Ano Entrada de caixa 
(1)

Saída de caixa 
(2)

Entradas líquidas de 
caixa (1 - 2)

Valor em uso
(Valor presente)

1 100.000 20.000 80.000 64.000
2 90.000 18.000 72.000 46.080
3 80.000 16.000 64.000 32.768
4 70.000 14.000 56.000 22.938
5 60.000 12.000 48.000 15.729

Total 400.000 80.000 320.000 181.515

OBS: Taxa de desconto de 20% (média de mercado).



Exemplo PráRco
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Imobilizado $
Máquina 250.000
(-) Depreciação acumulada 50.000
(-) Perda por impairment 18.485
(=) Valor contábil 181.515



O Caso ParRcular dos Estoques
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Possível Análise Individual 
do Item de Estoque

?

Análise Individual

Sim Não

Agrupar itens 
Relacionados

Reduzir ao Valor 
Recuperável:

(Preço de Venda –
Custos para 
Completar e 

Vender)

Sim Não
?

Valor Contábil > (Preço de Venda –
Custos para Completar e Vender)

Manter Valor 
Contábil



Reversão de Perdas
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A entidade deve avaliar, ao término de cada período de reporte, se há alguma indicação de que a perda por
desvalorização reconhecida em períodos anteriores para um ativo, exceto o ágio por expectativa de rentabilidade futura
(goodwill), possa não mais existir ou ter diminuído. Se existir alguma indicação, a entidade deve estimar o valor
recuperável desse ativo (CPC 01, item 110).



Revisão de EsRmaRvas
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Se houver indicação de que um a7vo possa ter sofrido desvalorização, isso pode indicar que a vida ú*l remanescente, o
método de depreciação, amor7zação e exaustão ou o valor residual para o a7vo necessitem ser revisados e ajustados em
consonância com as NBC aplicáveis ao a7vo, mesmo que nenhuma perda por desvalorização seja reconhecida para o a7vo
(CPC 01, item 17).

O mesmo se aplica aos casos de reversão de perdas reconhecidas anteriormente (CPC 01, item 113).



Teste de Impairment – Quando fazer?
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Período de Realização
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A en7dade deve avaliar ao fim de cada período de reporte, se há alguma indicação de que um a7vo possa ter sofrido
desvalorização. Se houver alguma indicação, a en7dade deve es7mar o valor recuperável do a7vo (CPC 09, item 09).

Independentemente de exis7r, ou não, qualquer indicação de redução ao valor recuperável, a en7dade deve:
• Testar, no mínimo anualmente, a redução ao valor recuperável de um a*vo intangível com vida ú*l indefinida ou

de um a*vo intangível ainda não disponível para uso, comparando o seu valor contábil com seu valor
recuperável.

• Testar, anualmente, o ágio pago por expecta*va de rentabilidade futura (goodwill) em combinação de negócios.

CPC 01, item 10
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